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Roma do Coliseu e da Via A pia, 

com o Tibre a correr por margens ido idílicas... 

Doma gloriosa e nobre, na prosápia 

da púrpura, grandeza das basílicas; 

Roma do Capitólio e Praça de Veneza, 

Fonte de Tevri, onde a água, numa resa, 

vai desfiando os seus rosdrios de cristais. 

Roma dos arcos triunfais 1 

Dos palácios Farnese e Barberini 

e do Castelo de Santo Angelo a lembrar-me, 

no fundo embalo do seu belo carme, 

a « Tosca» de Puccini... 

Roma de Pio XII, 

que num dia feliz, de pura apoteose, 

branco, todo de branco —a vê-Lo estou! —, 

com tdo profundo e doce amor me abençoou... 

Roma excelsa e divina 1 

Roma das maravilhas 

da Capela Sixiina; 

Roma cheia de galas ! 

Roma que tanto brilhas 

e tanto falas: 

como poeta e crente--um crente, sobretudo—, 

eu te bendigo, Roma eterna, eu te sabido 1 

1 

N<›vombro de 1050 1d1 ATI AS LI NI A 

Peto Seminário ôa 
s 1 h v n 

Foi celebrado com desu-
sado brilhantismo o dia da 
proclamação do dogma da 
Assunção de Nossa Senho-
ra. Nem podia ser de ou-
tro modo numa Casa que 
é toda de Maria, pois é 
consagrada ao Divino Es-
pirito Santo e ao Coração 
Imaculado de Maria. 
Na véspera, o antigo So-

lar da Silva sorria por en-
tre centenas de lumes que 
contornavam as linhas do 
edificio e lhe davam aspe-
. cto deslumbrante. 

No próprio dia, logo de 
manhã, já os alto-falantes 
retransmitiam as cerimó-
nias de Roma, ouvidos pe-
la numerosa assistência 
que, de longe e de perto, 
havia acorrido para acla-
mar a seu modo a Senhora 
da Assunção. O vasto ter-
reiro do Seminário estava 
quáse repleto. 
Todos deliraram de ou-

tusiasmo ao ouvir a voz do 
papa, e juntaram as suas 
ás aclamações frenéticas 
da imensa multidão da 
Praça de S. Pedro. Ouvi-
mos então um delicioso Có-
ro falado em verso da au-
toria do ilustre e prestigio, 
so Director do Seminário, 
Rev.Q Padre Olavo Teixei-
ra, seguido de vários can-
tiooe de triunfo executa-
dos pelo Orfeão do Semi, 
vário. 

Impressionou-nos viva-
mente a Missa Campal ce-

A mentira é filha primo 
génita do ócio. 
Vêde como se forma den-

tro em vós mesmo@ este 
monstruoso parto. 
Quem está ocioso, não 

tem mais que fazer, que 
pôr-@e a imaginar; da ocio-
sidade nasce a imaginação, 
da imaginação a suspeita, 
da suspeita a mentira. 
Quem-trabalha, trata da 

sua vida, quem está ocioso 
trata das alheias. 

Quem trabalha, como 
cuida do que faz, fala ver-
dade porque diz ala coisas 
como são. 
O ocioso, como não tem 

que fazer, mente: porque 
diz o que imagina. 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

Um banho de égua salgada, morna, 
aos olb", aura-lhes a lnflâmação. 

lebrada por S. Ex." Rev.m` 
o Senhor P. Moisés Alves 
de Pinho, Arcebispo de 
Luanda, e explicada pelo 
Rev.0 Padre Olavo. Ao 
Evangelho, fez o Celebran-
te uma substanciosa e vi-
brante aloepção s8bre o 
motivo do dia. Tudo ter-
minou com um solene Te 
Deum a vozes. 
A' noite, de novo, se ilumi-
nou a Casa e ee acenderam 
fogueiras, no alto do mon-
te, simbolo da fé e alegria 
dos futuros acendedores da 
luz de Cristo nas terras 
Africanas. 
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110 DIA 8 DIR »X[X  
No dia de Nossa Senhora da Con-

ceição, Padroeira de Portugal, na 
Montanha Historica e Sagrada do Fa-
cho, onde se encontram as vetustas 
Ruivas da Citania de Roriz, a Capela 
(ainda em construção) de Nossa Senho-
ra do Facho e o artistico Cruzeiro-Mo-
numento dos Centenarios, realizam-se 
imponentes solenidades em honra da 
Santissima Virgem, e em comemora-
ção da Definição do Dogma da Assun-
ção de Nossa Senhora. 

-A devoção a Nossa Senhora do Fa-
cho é cada vez maior, pois, quase to-
dos os devotos que pedem graças à 
Virgem-Mãe, são atendidos nas suas 
petições, motivo porque, diariamente, 
e apesar de não haver estrada e os ca-
minhos serem muito ingremes e pedre-
gosos, sobem a Montanha dezenas de 
pessoas, levadas pela Fé. 
No dia 7, serão iluminados a electri-

cidade o Cruzeiro-Monumento e a nova 
Capela de Nossa Senhora do Facho e, 
no dia 8, haverá Missa solene; sermão, 
por um distinto orador sagrado; Defi-
nição do Dogma, Té-Daum, Benção 
do Santissimo, Triduo, etc. 
—Tanto os estudiosos como os cu-

riosos, uma vez que tenham cumprido 
as suas devoções religiosas, poderão 
ter o prazer de admirar o belissimo 
panorama que d'ali se diefruta e apreciar o belo Cruzeiro- Moaumonto dos Centenarios 

Concelho de Barcelos, a linda capela de Nossa Senhora do Facho `e evidentes ves-,do tigios de construções de tempos primitivos que dão a certeza de ter ali existido uma 
enormisAima povoação antiquissima a qual fornece aos homens de ciencia bases seguras 
para um vasto estudo. 

Poder-se-h vêr o Penedo Pata do Cavalo, a Eira dos Mouros, o Penedo Redondo, 
o Penedo do Sino e recordar a interessantissima lenda da lltoura encantada, a linda 
moura que se chamava Negréla. 

COMISSÃO MUNICIPAL 
DE HIGIENE 
Em sua reunião de 25 

de Setembro do corrente 

Dr. flurélio Queirós 
Quarta-feira, dia 8, fez 

nove anos que a Morte trai-

çobira ceifou a vida do nos-
so sincero o querido amigo, 
Sur. Dr. Aurélio Augusto 
de Queirós, que foi Médi-
co muito habil e inteligen-
te colaborador deste sema-
nário. 
Que Deus tenha a sua 

bonissima alma em bom lu-
gar, são os votos de todos 
os que labutam nesta Trin-
cheira. 

ano,. a Comissão Municip 11 
de Higiene, do nosso con-
celho, resolveu que, na ci-
dade, nenhuma habitação 
poderá ser novamente ocu-
pada sem que, por meio de 
vistoria,,se haja verificado 
que se encontra nas indis-
pensaveis condições de hi-
giéne e salubridade. 
A vistoria será efectua-

da mediante requerimento 
do proprietario do prédio, 
usufrutuário, usuário ou, 
em geral, daquele que con-
cede o direito de ocupação. 

Esta postura, que tem 
treze artigos, começa a vi-
gorar depois oito dias de 
ser publicada e os editais 
serem afixados nos lugares 
do costume. 

GRAÇAS, MEU DI9U5 >« 

} 

Pelo prazer estranho de provar, 

Como José, a psrfida amargura 

Da traiçdo dos irmãos;—pela doçura 

De sorrir, do sofrer, chorar e amar... 

Pela ventura angelica e sem par 

Do ver sorrir a face toda pura 

Da criancinha, e ver que a Mãe procura 

03 labios cio filhinho p'r'a beijar... 

Pela Saudade, a Musica do Pranto, 

Pelo Bem, pelas Artes, pelo encanto 

De ver, de ouvir, de dar e de saber... 

Pela ventura de cantar tilaria, 

Meu Coraçdo, meu Deus, a delicia, 

E vos dd graças por ter vindo ao ser!. 

Padre panuel de *Ibuquerque 



to " arrolfoft~ 

1: I\TW IR, -&-2£UIZos  
A delimitação) da cidade e sua divisão 

Na sºmana finda falamos neste momentoso assunto, porque tendo-
eco chegado ao conhecimento do quê desitro em breve teme conetituidas 
nassa cidade duas emprezas que se propõem promover a construçio de 
h=bitaçõss mediatita determinadas condiçõtº estabelecidas conforme lei& 
neste sentido as autorizam, suga,lu-nos a ideia ds que não estando a ci-
dade delimitada, alguns socios d'aquelas empresas julgando que vio cons-
truir a sua habAiçiio na perefttria da cidade ela vá ficar fóra de portas. 

E dizemos isto, porque IAodo-99 o lacooico Decreto que Breou a 
nossa cidade, ainda hoje, por falta da sua delimitação, &e oãe sabe aon-
de ela principia oem onde eis acaba. 

Senão vejamos o Dacretu 15.929 : 
«Atendt;ndo a que a Vila de Barcelos tem uma popu-

lação e um daaenvolvímento urbano e industrial superio-
ros a algumas cidades do Paiz; 

Usando d faculdade que me confere e ri.* 2! do Art ° 
2.0 do decretó 12.740 de 26 de Novembro de 1926, por força 
do disposto no artigo 1.° do decreto 15.331 de 9 da Abril de 
1928 

Hei por bem, sob propueta dos Minietros de todas as 
Repartições, decretar, para valer como lei o seguinte : 

Artigo 1 '—A Vila d® Barcelos é elavada á categoria'do 
cidade, ficando constituida pelos aglomerados urbanos das 
freguesias de Barcelos, Barceliºhos e Arcozslo. 

Artigo 2.°—Fica revogada a legislação um contrario. 
Determina-se portanto a todas as autoridades a quem 

o conhecimento e execução do presente decreto com força 
de lei pertencer o cumpram e façam cumprir e guardar 
tam intelram9nte como nele se contem. 

Oa Ministro& de todas as Repartições o façam impri-
mir, publicar a correr. 

Dado tio% Paços do Governo da Republica, em 31 de 
Agosto de 1928.,0 

A esta defleienc a d@s limites da cidade, apontamos o seguinte : 
A Estação do Caminho de ferro, grande parte da Ave-

nida Alcaldes de Farias (Avenida da Eôtação), Cemitério 
Municipal, Bairro Economico, Largo do Bsmfeito, Largo 
da Granja, Cadeia Civil, novos Matadouros Publico&, tudo 
está situado, iespactivameate, nas freguesias de Arcozelo, Vila Frescai-
cha (S. Martinho) e Vila Boa (S. João), quer dizer, tudo isto por emquao-
to, oãe pertence à cidade de Barcelos, conquanto seja partença do seu 
municipío. 

Algusm reparoa que oão tivesBemos falado aa necessidade que 
bà tambem da ccaveaieute urbanização da cidade. 

Embora exista o plano de utbanitaçáo nós não oes referimos a ele, 
porque snteodamos que conquanto ele seja o principal factor que deve 
contribuir para o aformoseamento de Barcelos, d coisa que, preesatemeo-
te, para nada serve, pJis da sua observancia nac+a eis aproveita esrviodo 
apenas de impeeilhe para uns e para alguns protegidos servir de letra 
morta censentindc-se-lhes que livremente Laçam obras que no futuro 
virão pôr ebitaculos tremendos para a boa exeeução da urbaoitaçiïo cita-
dina, c,.mo seja a abertura de ura portal que ea estí abrindo Duma para-
da da Nua da Barreta por cujo lado deve haver um córte de alguns me-
tros, para que a mesma fique com largura suficiente para o seu transito 
e para a coostiiuição de uma nova arteria que lhe tire o aspecto de uma 
viéla tonuos:issima e afcgadiçi. 

Por h, je, toamos por aqui, porque a0 B USLBNSBs, aio f ed rosno, 
mas para a semana, se Deus quizer, continuaremos do muito que aos fal-
ta dizer sobre tudo e muito principalmente na eonstitu!çlo s creação' de 
uma nova freguesia. Z. 

lii4 
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Socieôade cooperatioa fie Responsabilidade 
himifada (em organi3açáo) 

As pessoas abaixo indicadas deliberaram em reunião 
de 29 de Outubro findo, constituir uma Sociedade Coorera-
tiva de Rocponsabilidade Limitada que sertã designada por 
a^ N U S IS A. C A tS Ái► b is que eis destina exclu-
sivamente a ooastrução e aquisição de casas para os seus 
associado&. 

Os aatatutos por que eºta cooperativa se ha-de orientar, 
já devidamente estudados pelos &ócio& fundadores, prevºem 
cinco classes soado a cotização mensal de 4¥0 a multipli-
car pelo numero correspondente a cada Clarise. O valor das 
construções será de 30 a 150 contos. 

Para que todos oa só.-tos afectivos estejam em igualda-
de de inscrição foi estabelecido que durante 20 dias com ini-
cio em dats a determinar, estrdja a inscrição aberta livre-
mente e decorrido este prazo se proceda a um sorteio publi-
co afiou-de atribuir a numero de ordem que cada sónlo ocu-
pará dentro da Cooperativa. 

Enquanto estão a decorrer as formalidades legais para 
se efectutsr a escritura podem ser pedidos esclarecimentos 
aos sócios fundadores : 

Antéuío Alberto lilirauda arautos 
António Augusto da Rocha Portela 
Antóaío Asevedo C. Coelho Gonçaivee 
Altredo Pinto Lotoba 
Artor Pooto Coelho ( Dr.) 
Artur Vieira de Souza Basto 
Augusto Henrique ftorelra 
Cristiana Coutinho 
Custódio L9pes Rodrigues 
Eduardº Gorreia Vilas Boss 

Filipa dos Santos Ferreíra Vale 
Fra®cisco José Pacheco Rodrigues 
Joaquim Reis (Dr.) 
José António Rodrigues 
José da Silva Guedes Escareaç3o 
José Teixeira 
Luis Brochado Pedras 
Mário Viana de Que(rez (Dr.) 
Miguel !!acedo Gaio 
Simplioio Landolt de Sousa 

S. Vicente de Areiasi 7 
.79raurt00 da P. Y. ao Gau 

Dogma defenido e qua todos os 
beis piamente teem de acreditar. Esta 
freguesia de Areias S. Vicente não 
gaiz deitar ao olvido tal acontecimen-
to pelo que no passado Domingo, dia 
11 proximo passado levou na sua Igreja 
a efeito os seguintes actos religiosas : 
De aisabã, ás 7,30 hora s, houve uma 
comunhão bastante numerosa eompm-
todo em 180 a 200 o numero das co-
munhões havidas. 

Set,uiu•se missa ree:da. A's 10 
horas principiou a missa cantada da 
festa cujo córo esteve confiado ds Lia. 
mistas desta freguesia que se houve. 
ram belamente. Terminada a missa 
expôz-se o S. Sacramento no trono que 
se conservou A adoração dos fieis até 
ás 4 horas da tarde. No intervalo de 
tempo desde as 11 horas à3 r6 houve 
quatro turnos de Adoradores. O pri. 
meiro pertenceu ao povo da freguesia; 

o segundo foi feito pelos membros da 
Conferencia de São Vie nte de Pealo 
(homens) cujo presidente fez as medi• 
tações rezando um mistério do rosário 
no intervalo dos pontos da medltaçâo; 
o terceiro competiu ao Grupo das Lie• 
mistas que mais rama vez mostraram 
como se deve fazer rim turno de Ado-
raçáo; o altimo foi di mocidade mas-
culina e feminina que sem respeitos 
humanos mas com compustaara mos• 

traram publicamente a sua catolicida. 
de. No fim deste turno houve o ser. 
mão sobre o tema : Assunç&o da Vir. 
gaza Maria ao Cem em corpo e alma, 
Durante maio hora dissertou sobre es-
te dogma o Reitor do Seminario de 
Fisolofia de Brºga Dr. Luciano dos 
Santos. Palavra facil e inteligivol preº. 
deu de tal modo o anditorio que lhe 
mereceu gerais louvores. 

No fias do eermâo houve a Benção 
do S. Sacramento precedido dos devi• 
dos centicos liturgicos. 

Eis mama pequenina demonstração 

COMENDADOR 
MATIAS LIMA 
Depois de terem Ido a Roma, on-

de foram resrb dcs por Sua Santi-
dade o Papa Pio XII, regressaram á 
sua Case, do Porto, o nosso respei-
lavel amigo e ilestre colabar&dor, 
Sor. Comendader fletias Rodrigues 
de Araujo Uma e sua Ex.— Bapo-
a&, Sor.' D. klaria Dias da Costa de 
Araujo Lima. 

li. lixa, o Bar. Comendaãor Ma-
lias Lima, que é distinto Escritor e 
mavloso Ponta, esteve nesta redac-
ção oferecendo- nos eums recorda-
ção da sua viagem á Cidade ótt r-
na a fluissima Poºsia—aSaudação 
a Romalt, que inserimos na primei-
ra pagina deste semaoario. 

Iluiie e muita obrigado, pela hon-
rosa deferducia. 

INVASAO NO BRASIL 
A dizer verdade, o Brasil tem sem. 

pre tido de sofrer pela malária, mas em 
1931 foi earpreendido por um inimigo 
extremamente perigoso, pois naquele 
tempo apareceb, peia primeira vtz, em 
Natal na costa do Brasil o terrivel mos-
quito de malária, que [soba e belo nome 
latino de Auepheies Gambiae. Num re-
lance penetrou até nos domintos de 
Ceara e de Rio Grande do Norte onde 
causou grandes devastações entre a 
população. Quem ata este nove Inimigo 
e doado veio ? Ora, como já diz,o nome, 
uma nova eipdcie de naoequito, oriundo 
da Atrica. No principio da cataetrota 
eupuoha-se que tlaha tintrado no pais 
como passaguiro clandestino de um dos 
avises europeus que via Afrlca voam 
para a América do Sul, suposlç10 esta 
que constuu ser justa. 

Seja o que for, este novo mosquito 
perigoso liuha vindo e os Brasileiros to-
maram medidas enérgicas para comba-
ter ódio fi.galo da humasidade. Km 
várias regeb--a organísaram unia verda-
deira campanba contra a matéria com o 
auxilio de médicas. postos de socorre, 
laboratórios, eafdrmeiroa e medicamen-
tos. 

lá várias vezos conhecidos malarie-
logos tinham chamado a atenção para 
o facto que a luta contra esta malária 
Importada náa só ara de grande Impor-
tâacia para o Brasil, mas tambára para 
toda a América do boi. 
0 coatioeata da America do Sul é, 

come é sabido, um sitio Ideal de loco-
bsção para Anta mosquito de malária. 
A recomendação da breve cara com 

quinina, dada pela autua Comissãa de 
malária, secção da Sociedade das Naçb•e 
de agites da guerra tem tida grande va-
lor para os combatentes contra a malá• 
ria tua lado o mundo. Ela diz . Durante 
a estação de maioria L,me se, a titulo de 
profilaxia da docoça uma dose diária de 
4Q0 mg. de quinina e para curar um 
ataque da maiarla uma dose de 1- 1,3 
gramas de quinina durante um período 
da 5-7 dias. Muitos doentes de malá-
ria, &auto no Brasil como em todo o 
mundo restabeleceram por seta aura do 
quinina que está descrita no relaterlo 
que a Gomissão de malária publicou 
am 1938 e acualeaente tniibbsa de pes-
soas eucoatram alada alivio graças á 
quinina. A. 

ALTO-FALANTES 
e Ilumina¢ões elécírica8 

RADIO ELÉCTRICA 
F`aoliov •3-1I-1950 
No domlogo, dia õ, subiu â monta-

nha do Facho o Rev.- Domingos Pinha 
Pinheiro, Abade de Cervães, acompa. 
ahado das crianças da comunhão solene, 
celebrando mieea, ao meio dia, com 
grande namero de devotos. As crianças 
entoaram eanticos apropriados, fazendo 
o Rev.' Celebranio uma bala alocução 
que agradou muito. 

De tarde, houve magusto o a seguir 
terço som consagração a Nossa Senhora 
do Facho, feita por uma menina da 
comunhão solene que impressionou vi-
vameuto os devotos presentes. 

.A seguir, tio fim da tarde, desceram 
a mentauba radiosos por lerem passado 
um dia que não mais oequecerá. 

Novos aaeaiin2Antes 
Daram-nos a honra de te Inscre-

verem como assinastes deste asma. 
narte mais ea sers.: 

Firmioo de Faria Fonseca, de 
Vila Cova; Alvaro Rodrigues Neiva 
Magalhães Pinheiro, de Areias de 
Tilar; Delfim de Araujo Faria, Joa-
quim Dias, Agosiltibo Capelo e Too-
tonto Capelo, todos de Rio Covo 
Santa Eulalia. Agradecemoe. 

de fé deste povo para com Nossa Se. 
nhora. Gosta de tudo o que seja reli-
gioso, mas falando-lhe em demonstra• 
gaio festiva á Virgem seja qual for o 
titulo pelo que a invocam, ei-lo em 
campo a auxiliar o seu para.- c›. O mes• 
mo se deu com esta festasinha. Mel o 
paroca a anunciou todos a aplaudiram 
e logo começaram a afluir as esmolas 
para tal fim. Não resta duvida que es• 
te povo d crente, religioso maaifeetan-
de sempre onde seja preciso o seu es-
pirito religioso. Esta acto religioso le-
vado a efeito está em completa oposi-
ção com as Ideias de um tal José Lima, 
que se inculca paroquiano desta fre,gue-
eia, que diz que o culto religioso da 
treguesia está a diminuir dia a dia por 
falta de quem o estimule. 
O que vale é que o povo de Areias 

São Vicente sabe muito bem que nem 
todas as vozes... chegam ao seu. C. 

1E..êr a 4. pzaginaa 

DESPORTO 
Campionato Nacional da 11 Divisão 

(til Vio®nte, 1— S. C. •spinlioe 4 
(ao Intervalo, 1-1) 

Lç,go de inicio, com um ou dois minutoe de jrgº, Arantes marca o 
uoleo tento do 011 Vicente. Abrimos eºm bons auRpicios e o jPge nü) leria 
sofrido seneival alteração, se não se dá o facto de Picto ser obrigado a 
abandonar o terreno para todo o desafio; Fonseca sai cambem do terreno, 
leslenado, a só a ele regressa 20 minutos depois. Destas dois percalços 
resulta qua os 9 elementos em campe não podem, evidentemente, dar 
luta a um Clube fisicamente melhor cosstituido a que aproveita bem a 
vantagem ouraeriea de jogadoras que lhes é oferecida com a parda dos 
nossos dois atletas. !lesmo assim ca nossos jogadores emºeobam•sº por 
segurar o resultado, mas o dispeadio de anorgiae, em dobro, obriga-os 
a acusaram cassa;o e o terreno vai sendo cedido. Espinho cb'.em o golo 
de emante e pouco depois o intervalo eurga. 

Na segunda metade o Gil Viceale tem umas avançadas perigosas mas 
que ºe perdem por falta de bom remate. liatretanto Pinto continua lesio-
sade e não bà esperaoça dii j,)gar. Focsece, depois de choque, cão dá 
confiança na defesa e oferece perigo coestantemeota. 

Espinho marca o 2.' tento; há uma reacção giliste, mas debalde; 
surge ainda o 3.e gaio e logo depois o 4:a com que o visitante consolida 
a vituria que ee vem a verificar por 4-1. 

0 Gil Vicente foi, talvez, superior na tecrjica, mas está provado que 
a tecnica pouco adianta se a ela não se acreiceatar a vantagem de mar-
car gôles, factor de que muito beneficiou o S. C. de Eepiobo. 

;Não é caso para desscperos. Perdeu-se, mas resta-uos a esperaoça 
de podermos recaoerar com algumas boas exibições fora da terra, 
de oode bà necessidade de trazer resultados para aquele fim. 

TIRSENSE—GIL VICENTE 
0 nosso representante desloca-se amanhã á visinha visa de Banto 

Tireo, onde defronta•ii o Tirsanze, Clubi que goza da grande fama nos 
maios desportives do PAI£. 

0 resultado de Domiogo passado não traduz quebra de valor no Gil 
Vicente; todos eompreendomos a razão porque se pard?u. E p-r isso é de 
esperar— o que não seria grande surpreza — que a nosso melhor Clube 
regrestiu amaobã de San[º Tirso com, um resultado que satisfaça inteira. 
mente. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
No jogo passado Tita não aliabcu, como de resto não vem alinhando 

ht um aumera de dºsafiios a e3ta peste. E rio alinhou porque tem ha-
vido acesssldade de Ihs dar tempo a recompor o seu estado fssico, abala-
do ultimamente por lesõ!a de ordem variada. Pode, realmente, ter havi. 
de tambrm, e Isso é aceitavel qualquer pormeaor que porventura puder. 
se incorrer na desmoralizaçiio a registar com o seu alinhamento. isso, 
estreianto, 1210 tem sido o factor principal no alheamsaio de Ti&& na 
equipa. Uma Direcção, q-ialquºr qee aej%, não tem só & miseão de diri-
gir es destinos duma Colectividade; ha qua olhar para um sisas numero 
de pormenores, duma diversidade admiravel, entre eles o de louvar os 
seus atletas quando merecem o louvar, ou o de os caetigar porque sim 
tais actos se pretenda dar ao elemento atietit:o um prestigio uecsse&rio 
e unia dliciplina iodispensavel. 

Sabemos que Tua é um jogader que custa dinheiro ao Clube; mas 
es&t razão, cambem eó por aí, não justi®ca o facto da sua obrigatoriedade 
na linha. Ponhamos como exemplos outros tactos calos de jogadores c&. 
ros—& da imensa falta— castigados pelas Dirtcçõ•s dos Llubºa maiores. 

De resto, como afirmaaioe acima , não há má vontade contra o 
atleta; hài sim, a necessidade de fazer seguir as coisas até ao seu ver. 
dadeiro destino. 

E tempo virá, proximo Betamos certos, ama que Tila dará ao Clube 
um rendimento que agrade a todos, porque tear qualidades de jogador 
para o poder fazer, e ao brilhar, então, estar& ele cumprindo o seu dever, 
depois de ter deixado que outros tiveesem cumprido os seus. 

Com muitas opluiõas estabelece-se a a,afu ão, e da eoofrtão nasce, 
cartamaots, a desordem. 

Confiemos os destinos do Clube àqusles a quem os arsteiados enten• 
deram confia-los. 

Parece cio ter sido bem recebida, por um corto e felizmente limi-
tado numere de eõeles, a deierm,nação da Direcção de cessar erra a entra. 
da livre na Bancada ao& sócios de 1000. Talvez precipitada , sim; mas 
iojusta, não. Nunca no 011 Vicente, pelo meoos desde que nos conhece-
mos, o oficio de 10 00 entrou livre para a Banc►da. 

E 1a concessão nasceu ca Taça do Beira dar mas sempre a titulo 
prc.visorie- Veio o Nacional da 11 Divisão e os lugares encareceram; as 
despesas aumentaram para o dôbro, e bcuve necessidade de cessar aque-
la regalia dada sempre provisoriamente. Se o tó:io do Clube d sócio para 
ajudar o Clube, aceita-se; se o £ócio é sócio para viver do Clube, d lua-
ceitavel. Temos uma teoria que deve ser observada: o Cluba tem fatal-
mente que viver dos seu& sócios e nunca es seus tOcios viveram do Clube. 

Se assim é, e se assim eompreeudemos que deve ser, cão devemos 
repudiar o facto da Direcção proceder como procedeu. Se o fez fui para 
dar eu Clube um desafogo finauceiro qua Ihs permita viver, com o que, 
aliai, toda a massa associativa deve folgar. Ou ficaria contente se visse o 
Clube na miseria o na falencia 1̀ Nilo aereditames que algum íócio tenha 
vontade de ver tal situação ne Clube. 6 &&'o bom senso previ. 
dir a todos quantos prezam a digsidace do Gil Vicente devem aceitar o 
sacrificio, que, por muito grande que seja é sempre menor ao dos homens 
que estão e dirigir-Ibe os deetinor. 

Pode vir a verificar-@@moditeilio em tal modalidade; pode e deve. 
Achamos justo, muito justo mesmo, que a Direcção do Gil Vicente resolva 
este caso a contento de todos; mas isso requºre o tempo oecessario para 
que essa resolução não seja Iam precipitada como a que eoncoidamcs ter 
sido aquela outra. 

Aguardemos o resultado e confiemos ndle. 

Silva lambam não alinhou e a defesa sentiu bem a sua falta. idas a 
sua não formação deve-se ao facto do simpatEco atleta de Gil Vicente ter 
realizado o eco enlace matrimonial, e aproveitamos este ensejo para Ihs 
endereçarmos os nossos cumpramºatos, fazºado votos, sinceros votos, para 
que loja muito feliz. 

José Proença, o Arbitre que dirigiu o encontro de Domingo, nao teve 
serviço de que possa merecer louvores, t$' bsm certo que o seu trabalho 
não teve ioflueocia ao resultado da partida, mas não nos pareceu acertado 
nas iouwéras vexes com que assiaalou ais filias oura indesieáa, é s6 
quando os j-gadores protestavam, ou o publico. 

Entretaeta reconhecemos qee Proeaça é Arbitro ds categoria e que 
pode bem fazer melhor do que « aquilo» que fez no Domingo. 

PELOS POPULARES 
Amanhã continua ao nosso campa de jugos o Campionato de Barcelos 

levado a efeito pela Assoelação Popular de Barcelos a º qual vem desper. 
Latido verdadeiro interesse. 

A JOC., o Bairro, o Sparliog elo Atlglico efectuarão jogos a contar 
para o mesmo. 

0 resultado do Atletico em Lanhe!aa foi de 5-3 e não de 4-1,como 
por lapso iaforaamos. J 0 T A 



tS•rc•r•••ilp• 

Nesta redacção 
Deram-nes a honra dos eeus com-

primentos os nossos prezados ami-
gos s assioaotes, Snrs. Padre Olavo 
Teízelra, ilustre Superior do, Setni-
nario ia Silva e eolaborsdor deste 
semanario; Dr. Manuel Alves do Vs-
la Lima e Dr. Candido Bacelar, dis-
tiatcs Médicoº; Dr. Alvaro Seuto, 
ilustre Advogado e Conservador de 
Registe Civil; Padre BAolamim Par-
reira de Sousa, Padre Francisco 
Castilho, Padre Agostinho natos e 
Frei Cirino Vargas. 

Agradecemos a gPutileza. 

Ao pubrlício 
Deseja calçado barato? 

Visite a 8apatcarias de 
A merino Martina de 
.Azevedos q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de S. jrsé) 

CINEMA GIL VICENTE 
A's 15 a is 21 horas, de amanhã, 

será Evh140 oeste Cinema o filme dra. 
,mállao : 

0 Destino bate á porta 
ema produção da Metro coso Lasa Tor-
nei e Jebo Gsrfield. 
0 mais exclunle de todos os filmes. 
No programa e Jornal Paramouot e 

o Jornal Pertogués e.- 92. 

Na 5.'-feira, 23, ás 31 horas, a su. 
per- produção Argeotina : 

A L B E N I Z 
A vida, as aventuras e a musica 

imortal do famoso compositor ospaohal 
Isass Albeniz. 
Um filme graodioso de beleza e zum-

ptuosidade nos salina de Espinha. 
—A eeguir : 

0 Capitão de Castela 

^tençãol:l 
Leitores, ao vosso proprio inte-

resse, deveis fazer as vossa9 com-
pras douro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
èntoeio Barroso, enfrente á Confei-
taria Salvação, n'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, poris-
so para comprar, vender e trocar 
abjectos d'ouro, dar a preferencia 
a esta casa é economisar o voa-
so dinbeìro. 

Nas Buas oficinas lambem se fa-
zem ou transformam objectos d'ru-
ro e prata, a gosto dos clientes. 

Bom saup®iss3o 
A dedicada Espoea do nosso amigo, 

Snr. João Pereira da Silva Correia, 
brindou-o com mais um formoso meai 
eo—o 3.-. Parabens. 

João ]Lobsarinha;am 

Acompanhado de sua extremosa posa retirou retirou para o Rio de Janeiro, onde 

é importante industrial, o nosso preza-
do amigo e assinante, Snr. João Gomes 
Lobarinhai. Boa viagem e felicidade!, 
é o que lhe detejamos. 

Novo Director do • Correio do 
Minho» 

Assumia a direcção do brilhante 
diario bracarense--.Correio do Mieboa, 
o vosso respeitavel amigo, Sar. Coronel 
Graciliano Marque!, que é um Militar 
muito distinto, Nacioaelista puro e Jor-
nalista passuldor de largos recursos lu-
ielectoais. 

•0 Bareelenses, cumprimentando S. 
Bx.-, deseja-lhe as mair,res presperida-
des no espinhoso cargo. 

Parm acita de serviço 
Amaubâ, encentra-so de serviço a 

Parmacia Central. 

Noticias de fragoso 
Na sua casa no lugar das penas, 

faleceu pelas 21 horas do dia 5 a Sara 
D. Feliciana Casdida Dias gomes, viu-
va. A saudosa extinta era mde das Snr.•' 
D. Beatriz, Maria JaA afiaria Gtaeiu-
da Gemes de Oliveira: e dos nossos 
amigos Siara. sebastlão, José Laiz, Joa-
quim, José, Motses o João Rodrigues de 
Oliveira; tia do Rev.o Padre Joaquim 
Gonçalves Gomes Beirão, digno Pareso 
de Fragoso e dos sors. João Goaçalves 
Gemes Beirão, considerado Professor 
em Angola, Domingos Gançalves Gomes 
Beirão, Funcfooario de Finaogas era 
Viana do Castelo e Albertino Gouçalves 
Gemes Beirão, Industrial nessa loealida. 
de. 0 seu funeral, realizado ne dia 7, 
coustituìu uma grande manifestação de 
pesar, nele se encorporasdo algumas 
centenas de pessoas. 

Depois de solenes exequias efectua-
das ria vossa igreja paroquial o seu cor-
po ficou sepultado no cemiierio local. A, 
lamilia em luto, os nossos pezames. C. 

.O Barcaleose ., lamentando o fatal 
desuolace, Lambem envia o seu cartão 
de pesar d Ilustre Familia darida. 

13c~ noticias; 
Por noticias recebidas, ontem, do 

lar. Antonio Rodrigues Lopes de Arau-
jo, habil Constrstor Civil Diplomsde, 
labemes que este nosso amigo e aasl-
aante está de perfeita sande s bem co-
locado. Zitimamos, 

i6 L U T Z 99 
Motor alemão, robusto, simples e economico, 

adaptável a qualquer bicicleta 

N A 0 NECESSITA CARTA nem de 
pedalar nas subidas 

Pista do Esiàdio do Lima, no Porto, em 
8 de Outubro : 

1.0 lugar na prova de velocidade 
1.0 lugar na prova de persegutçdo. 

Corrida de Aveiro, eus 29 de Outubro 

1.° lugar. 
Ndo esid sajeito a reparações caras, .pois 

não tens mudanças nem válvulas. 

Rádio Eléctrica 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 176 

Telefone 8382-113 A R C U T_à (3 S 

Reunião das Juntas 
de Freguesia 

ConselhoMunicipal 
Nova Gamara 

No dia 13 do corrente mez, 
na Camara Municipal deste 
concelho, reuniram-se os Pre-
sidentes das 83 Juntas de Fre-
guesia, eleitos para o quadrié-
nio 1951-54, para procederem 
á eleição dos seus Represen-
tantes ao Conselho Municipal. 
Em primeiro lugar, usou da 

palavra o digno Presidente da 
junta de Manhente, Snr. Joa-
quim de Macedo Correia, esti-
mado Procurador ao Conselho 
Municipal, que agradeceu a con-
fiança que os dignos Presiden-
tes das juntas de Freguesia lhe 
tinham dado no quadriénio an-
terior e propoz que se fizesse 
uma renovação total nos repre-
sentantes, pelo que foram elei-
tos, por aclamação de todos os 
Presidentes das juntas de Fre-
guesia, os Snrs. Padre Manuel 
Félix Ribeiro, Leonardo Gas-
par da Costa, José Pimenta do 
Vale e Alferes José Joaquim 
Rodrigues de Castelo Grande. 
—O digno Presidente da 

junta de Viatodos, Rev.o Pa-
dre José Joaquim Garcia de 
Oliveira, propoz que, sendo a 
primeira vez que reuniram os 
novos Presidentes das juntas, 
se enviassem os seguintes te-
legramas : 

tleohor rllini•tre do laierior 
Lii b-)a 

Olienia o trés Presidentes Jantas 
Freguesia do próximo quadriéofo reuni-
dos eleição Conselho Municipal ucâni. 
me espirito colaboração saudam Yexa 
pratestos ser.ir lealmeste Governo da 
Nação 

Respeitosos cumprimentos 
Presidente Câmara 

Norton 
Senhor Gov-reador Civil 

Braga 
Presidente Jantas de Freguesia elei-

tos novo quadriéaio reunidos eleição 
Conselho Menieipal cumprimentam Ve. 
xa oferecendo leal colaboração Estado 
Novo 

Respeitosos eomprimeutas 
Presidente Câmara 

Nortsre 

Nos termos ida Lei, foram 
indicados até ao dia 15 do cor-
rente, mais os seguintes repre-
sentantes ao Conselho Munici-
pal : 

Pela Ordem dos Médicos e 
dos Advogados, o Snr. Dr. Ale-
xandre de Sá Carneiro; pelo 
Grémio do Comércio, o Snr. 
João de Sousa e, Silva; pela 
Misericórdia, o Snr. Comenda-
dor Miguel Gomes de Miranda; 
pelos Sindicatos Nacionais, os 
Snrs. Antonio Gomes de Faria 
e João Monteiro e pelas Casas 
do Povo, os Snrs. Dr. José da 
Graça Faria e José Gomes de 
Sousa. O Conselho Municipal 
reune no • proximo dia 25, e 
nesta sessão serão verificados 
os poderes de todos os repre-
sentantes pelo Snr. Dr. Mário 
Norton,ilustre Presidente da Ca-
mara e, em seguida, proceder. 
-se-á á eleição da nova Camara. 

ANALISES CLINICAS 
Dita ll.a Bi SOLEDADE PiNIEIRO 

JVlédiea 

DR. fiLDUIR itRRIIRI 
ffidico Bae tºriolegista da 

F. jYl. Porto 
4ospital da st., saia da 

jNiserisordia 
colefona $ 2 T 0 

DOMINGO MARCO 
MOLETT 

AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso floa-

do—Domingo Marco Molett 
—vem, por este meio, agra-
decer, reconhecidamente, a 
Codas as pessoas que lhe pres-
taram finezas durante a en-
fermidade do extinto, bem 
como aos Cavalheiros que 
tornarem parte no funeral. 
A todos, pois,aqui lhes pa-

tenteia a, sua gratidão. 
Barcelos, 14 de Novambro 

de 1950. 
A FAMILIA 

EM GALEGOS SANTA 
MARIA 

Amanhi, e prolongando-se até ao 
dia 26, na freguesia 4e Galegos Santa 
Maria, deste concelho, realizam-se im-
ponentes solenidades em honra do Sa. 
grado Coação de Jesus, de Nossa Se. 
chora de Fátima e Nossa Senhora da 
A,frica. 
O programa, consta do seguinte: 
De amanhã, até ao dia 24, prega-

ções de manhã e de tarde, Dia 35, és 
16 horas, recepção a S. Ex .- Rev.m' 
0 Senhor D. Dance! Gomes Josnguei-
ra, Venerando Bispo de Nova Lisboa; 
ás 17,3o toras, benção da nova ima-
gem de Nessa Sca6ora de Fatima a 
procissão do velas. D!a 265, Missa, Co-
munhão e, ás i  horas, solene poncifi.- 
ca1 pelo Rev.mo Bispo de Nova Lisboa, 
seguido de procissão eucarística; ás 
t5 horas, administração do Santo Cris-
ma, fundação da Liga Missionaria, co-
roação de Nossa Senhora, segwida de 
eaa3,stosa procissão, etc. 

As pregaçóes estão a cargo doi 
Rev.-' Pedras do Espirito Santo: An-
tonio Brojo e Herculano Lopes de Oli-
veira. Abrilhantarão os f.istejos o Or-
feio das Missões de flana do Castelo 
e ama excelente banda de musica, etc. 

S1ão os melhores can,,, 
dietros de pressão a 
petróleo, que vende a 
RAD10 ELECTRICA 

,,ogà«# 
Vende-se um, em bom ea-

tádo. Informa na Rua de S. 
Fraacieco, n: 20. 

LAMPADAS A 5;00 
Vende a Rádio Electrica.  

ESTRUME LHE CURRAL 
Vende- se quantidade. 
Falar na Quinta do Rio 

BARCELOS 

Enfrente ao Recolhi-
mento, com bons quin-
tal, vendeu[-se. Tratar 
com o Snr. Carlos Fer-
ros, nesta cidade. 

M0BILIAS 
Vendem-se m o b-1 ,1 i a s de 

quarto e de sala de jantar. 
Informa eras redacção. 

•iithEsr 
Vende-e* maito barato fim 

bilhar com tácos e respecti-
vas bola@. 
Para informações, Licinio 

Santos, na Rua Parjona de 
Freitas, 56—Barcelos.  

L`£8ãw8a 
No dia 5 do corrente, entre 

Vila Boa S. João e Arcazelo, 
perdeu -se uma cadela amare• 
la, que dá pelo nome de «Li-
geira.. Pode-se a quem a re-
tém o favor de a entregar ao 
Sar. Antonio Lemos, em Bar-
golinhos, 

cortejo õ  o 'erenôas 
Domingo, na freguesia de Bar-

queiros, deste concelho, realizou-se 
uni Cortejo de Oferendas em bene. 
icio de 8antuario de Nossa Senhora 
das Necessidades, que rendeu pa-
ra cima de 12 cantos. 
0 entusiasmo foi enorme s as 

dádivas foram valiosas, motivo por-
que estio de parabºas o nosso amigo 
e assinante, Rev.° Padre JoséCarva-
lho, estimado ParQco daquela fre-
guesia, e todos os ecoe coadjuva-
dores. Parabane. 

lEP alecseram s 
—Em Perelhal, Manuel José de Soa-

s&, de 43 anos. 
—Em Cambpzos, Margarida Gomes 

dos Santos, de 88 anos. 
—Em Gllmoade, Tereza Miranda, 

de 84 aºna. 
—Em Ilanhente, Julio Rodrigues 

Bogas, de 48 anos. 
—fim Alvlto S. Mbrtiaho, Mario 

Pinheiro dos Santos, de 75 anos. 
•--_,o  
PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta redaa;ção, [mais 
os seguintes assinantes : 

Oté 30-12-1950, os trirs. 
Domiogos Martins Parente, Padre 
Alfredo Rocha, Candido da Maga-
Ihites Barroe Lopes, João Faria Con-
çalves, Joaquim Gomes dos Santos, 
Manuel Pinto de natos, D. Luciada 
de Jesus Duarte S nra, Oscar Duar. 
te Alçada, José Perestrelo, D. Ataria 
Luita da Silva Frelias, Joio Lopes 
de Carvalho e Venaacio Perºaºdos 
Loureiro. 

Até 80-3-1953, o Snr. Claro 
José de Oliveira; até 30--12.1951, 
s Sur. Antonio Cardoso de Paris; 
até 30--10-1951, os Sars. Manuel 
Maciel Bstsves, Firmino de Faria 
Fonseca e Alvaro Rodrigues Noiva 
Magalhães Piobeiro; até 30-9.19h1, 
os dnrs. Matiuel Custódio da Costa 
e Arter Saidinha de Oliveira; até 
30--x3-1951, os saro. Antonio 
Monteiro Dias, Aires Pereira de 
Araujo Campos e 13ilario gomes da 
Mota; itã 30-1--151, o Sar. 
Jriïo Barbnga Duarta Saara a, até 
30-1-1949, s Sar. Amerleo go-
mos da Cosia. 

VENDEM - SE 
Um cofre de ferro, com 

duas portas (Ferreira Car-
doso) e varios moveis. 

LAUNINDA DI SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais o Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.° 10  

A© pablíco 
José Gonçalves da Fonseca, 

do legar da Cadeia Nova, Ar-
eozelo, previne o publico que 
tem, para alugar motores pa. 
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevação. Também 
tem malhadeira para milho. 

YrOçc_ rs mõdicess 
Para mais esclarecimentos, 

falar com o Siar. Justino Pe-
reira Martins, nesta cidade, 
ou com o Snr. Antonio Morei. 
ra, na lagar da Cadeia Nova. 

EM ESPOSENDE 
Por Motivo de retirada, 

veado se, dentro da vila de 
Espessado, uma quinta mu-
rada, cota 20 mil metros qua-
drados, canotituids por boas 
casas de senhorio e caseiro, 
com córtex para gado, alpen. 
dres, etc. 
Também tem abundancia 

de agua, arvores de fruto s 
ramadas. 
Preço de ocasião. 
Informações: Dr, Mírio Ta. 

varela, Notário em dsposeinde. 

Por motivo de retirada, 
uma casa de vinhos e comi= 
das, no centro da cidade. 
Informa esta redaeçao. 

EM S. VERISSIMO 
Vende-se uma proprieda-

de, casas e terreno, servin-
do, a cassa, para negocio. 
Para ver a tratar, com An-

tonio Joaquim Gomes, na 
mame freguesia. 

CASA 
Por mandado judicial, ven-
de-se a casa com 2 pavimen-
tos e quintal, no L%rgo do 
Tanque, n.°' 1, 2 e 3, de Bar-
celinhos. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

• CANDIDO D IA S, L.°° 
Una ase 1F l̀oreiss 282 

Telef.: 871 P 0 R T © Teleg.: Didias 
í Compramos a veiadsmos : Notes e moedas de todos , 

oi p tises,ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções •o • Papgis de Cré,ilto a cup8e,a nacionaise etst raangsiros 
Ordena de bSloa. 

••w•w.wwwws-iwea-dw i•rsa•wwwwwr.,valiwr•rror• 

•• pa•sl•ia de SemXumuroir 3 
e o£V••1V Çy 1 

&gência e iL'o§to de Socorros em l[3areciora 
AV11NIDA D8. OLIVEIRA 9ALAZAR---55 

8JM C•-U-R OS VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE, TRABALHO, E PES- 
SOAIS, AUTOMOV EIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS '{ 

M 4AArV►.A•A•AA/I•AM!►/1+1,A+•/!M •Ie•,/1arA•.Aitr1 awA.rl+vAl•idAl./1 L 

-&v130 .A.O PU'BL=CO 

Manuel Jõaquim Pereira avisa os seus esti-
o meados clientios que mudou da casa V I L A Ç A 

49. para a Avenida dos Combatentes da Grande iw 

àGuerra, n.° 69, (antiga casa do T R E V 0), 
onde espera continuar a receber a visita dos 
seus numerosos amigos. 

Esta casa, que passou a denominar-se 

PE'RXIHA da A IVE1VID 
tem sempre os melhores vinhos e petiscos, agora 
com GRANDE BAIXA DE PREÇOS. 

Tambem, a qualquer hora, pode ser chama- > 
do ao TeIL 8407, o Snr. Manuel l-i. de Araujo, 
Motorista do carro de praça « Fordii—sessenta 
—I D--10--35, que se aluga ao menor preço. 



0 Marectemea 

COOPERATIVA "A HABITAU0  ECONOMIGA DE BAUELOS,, 
Por escritura de 25 de Outu-

bro de r95o, lavrada no notá-
rio da Secretaria Notarial de 
Vila do Conde Bacharel José 
Alves da Silva Moreira, entre 
Patrocinio Gomes Casanova, 
casado, estucador, morador na 
freguesia de Beiriz, do concelho 
da Póvoa de Varzim; João dos 
Anjos Lopes, casado, guarda-li-
vros, morador na freguesia de 
Amorim, do mesmo concelho; 
José Gomes Casanova, casado, 
estucador, morador na resma 
freguesia de Amorim; Domin-
gos Neves Lopes, solteiro, 
maior, funcionário público, mo-
rador na mesma freguesia; Da-
niel Lopes, casado, barbeiro, 
.morador na freguesia de Ter-
roso, do concelho da Póvoa de 
Varzim, já referida; Manuel Go-
mes Pinheiro, casado, ferreiro, 
morador na referida freguesia 
de Amorim; Manuel Gomes Ca-
sanova, casado, pedreiro, mora-
dor na mesma freguesia de 
Amorim; Jacinto Pereira Ribei-
ro, casado, magarefe, morador 
na Vila da Povoa de Varzim; 
João de Sousa, casado, nego. 
ciante, morador na freguesia de 
Touguinhó, deste concelho de 
Vila do Conde; e Joaquim Fer-
reira da Costa Santos, casado, 
negociante, morador na Vila da 
Povoa de Varzim, foi consti-
tuída uma Sociedade Coopera-
tiva, sob a forma anónima de 
responsabilidade limitada, com 
os seguintes Estatutos : Capitu-
lo i.O—Denominação, 5 é d e, 
Doração, área Capital e fim. 
Art.o i.0. A Sociedade adopta a 
denominação«A HABITAÇAO 
ECONÓMICA DE BARCE-
LOS, S. C. R. L.», tem a sua 
séde provisória no Largo da 
Porta Nova, n.- 3, por cima do 
Café e Bar Matos, na cidade de 
Barcelos e a sua duração é por 
tempo indeterminado com ini-
cio nesta data, estendendo a sua 
acção por todo o nosso territó-
rio Continental. Artigo 2.0. O 
Capital social ilimitado e varia-
vel é do minimo de 1~0,5 
subscrito pelos io sócios fun-
dadores totalmente realizado 
em dinheiro, e, será reprezen-
tado por acções nominativas de 
zoo$oo cada uma, as quais só 
poderão ser transmitidas com 
autorização da Direcção. Artigo 
3.o. O seu objecto imediato é 
a aquisição de terrenos e neles 
construir casas económicas e 
ainda a aquisição de casas já 
construidas para os seus asso-
ciados, quando estes assim o 
prefirem. Paragrafo único. Es-
ta cooperativa poderá no futu-
ra explorar outros ramos de 
cooperativismo com vista a dar 
aos seus assocaidos regalias ou 
vantagens para salvaguarda do 
seu capital. Capitulo 2.0. Admis-
são, direitos, deveres e exclu-
são de sócios. Artigo 4.0 pode-
rão ser admitidos como sócios 
desta cooperativa todos os indi-
viduos de ambos os sexos que 
estejam no pleno goso dos seus 
direitos civis e, sendo menores 
devem estes ser representados 
por seus pais ou tutores e pes-
soas a cargo de quem se en-
contrarem e que serão os seus 
responsàveis. 
Os candidatos deverão ser 

propostos por um outro sócio, 
devendo o sócio proponente 
não tomar qualquer responsa-
bilidade por sócio proposto e 
competindo à direcção, admiti-lo 
ou registá-lo. Artigo 5.o. A ca-
da sócio só é permitido uma 
inscrição e quando representem 
sócios menores as acções e 
idem como as respectivas pro-
postas de admissão, que serão 
sempre escrituradas em nome 
dos sócios respectivos, acres-
centando nas respectivas pro-
postas, representado por seu 
pai, tutor ou grau de parentes-
co o nome completo na linha 
destinada ao candidato, ficando 
esse representante com todos 
os direitos sobre aquela posi-
ção até o menor atingir a maior 
idade. Qualquer sócio pode 
representar um ou mais meno-
res, mas nem por isso tem di-
reito a mais do que .um voto, 
pois que os direitos de cada 
sócio são iguais seja qual for o 
número de classes, que possue 
dentro da posição sua eu o nú-

mero de menores que represen-
tem. Artigo 6.o. Todos os só-
cios tem o direito de, quando 
chegada a sua vèz à aquisição 
de terrenos e respectiva cons-
trução ou ainda à aquisição de 
uma casa já construída em qual-
quer parte do -território Conti-
nental Português dentro das° 
condições estatuidas. Neste úl-

ii 
timo caso a moradia pretendida 
deverá ser préviamente avalia- r 
da pela Direcção, a qual a jul-
gará ou não em condições e 
com o valor para representar 
sem riscos o capital a aplicar 
na sua aquisição. Artigo .7.o. 
Todos os sócios poderão bene-
ficiar dos empréstimos a con-
trair para construção pagando 
os respectivos juros até que 
por qualquer modo lhe chegue 
a sua vez de construir, mas só 
ao abrigo do artigo décimo no-
no. Artigo 8.o. Os sócios desde 
o número um ao número mil, 
têm absoluto direito, após dez 
anos, à sua inscrição, exigir á 
Cooperativa , a sua construção 
sem juros ao que a Coopera-
tiva se compromete. Os sócios 
desde o numero mil e um aos 
dois mil, tem direito só ao fim 
de quinze anos, não sendo po-
rém fixado prazo máximo de 
espera pela sua construção aos 
sócios com número superior a 
dois mil, ainda em estudo que 
préviamente será resolvido e 
publicado. Artigo 9.o. São de-
veres comuns a todos os sócios: 
a)—Pagar dentro dos prazos 
regulamentares as suas cotas e 
amortizações; b)—E 1 e g e r na 
época própria os corpos Sociais 
e quando para eles nomeados 
deverão servir com todo o zélo 
e assiduidade; c)—c u m 1) r i r, 
observar e respeitar todas as 
normas destes estatutos e as 
disposições regulamentares; 
d) —Comunicar, por escrito a 
mudança de residência; e)—Pu-
gnar pelo bom nome e presti-
gio da Cooperativa; f)—Subs-
crever uma acção de ioo$oo 
sem a qual não tem direitos as-
sociativos e não conta para o 
que determina o artigo oitavo 
dos estatutos. Artigo io.o. São 
direitos comuns a todos os só-
cios que se encontrem nas con-
dições exaradas no artigo ante-
rior; a)—eleger e ser eleito para 
os corpos sociais, desde que e 
para tal reunamos condições 
indispensáveis; b)—tomar par-
te nas assembleias gerais; c)— 
utilizar-se dos empréstimos con-
traídos para fins sociais sujei-
tando-se ao pagamento dos ju-
ros; d)—serem admitidos como 
empregados da Cooperativa, 
com preferência absoluta sob 
os restantes candidatos; e)—es-
colher livremente onde pre-
tendam edificar as suas casas 
e tratar directamente com os 
empreiteiros as respectivas 
obras de construção; f)—ceder 
as suas posições na Cooperati-
va desde que tenham em dia o 
pagamento das suas cotizações, 
que deverá ser acrescida do 
pagamento de cincoenta escu-
dos e cincoenta por cento das 
suas cotizações ou amortizações 
para o fundo de resgate. 

Esta cedência poderá ser efe-
ctuada mesmo no caso do só-
cio já usufruir casa construída 
ou adquirida pela Cooperativa 
mas nunca a estranhos à mes-
ma; g)—suspender o pagamen-
to das suas cotas e amortização 
em caso de doença, desempre-
go, pena de prisão ou serviço 
militar. Artigo II.°. Todos os 
sócios tem direitos, se assim o 
,desejarem de antes de chegar 
à sua vez de . construir, adqui-

•rir terreno, construir ou adqui-
rir casa já construída, pagando 
os respectivos juros sómente 
até à altura em que forem cha-. 
mados a construir, quer por or-
dem, quer por sorteio ao abri- . 
go do artigo oitavo dos Estatu-
tos. Artigo décimo segundo. Os 
sócios que se aproveitarem das 
vantagens que lhes confere o 
artigo anterior, pagarão os ju-
ros equivalentes ao ano corren-
te duma só vez e em doze 
prestações .mensais ou juros 
equivalentes ao ano seguinte 
uma em cada mês, juntamente 
com a respectiva cota. Artigo 
décimo terceiro. Os sócios são 

distribuidor por alia po classes. 
Primeiro. Os da primeira clas-
se pagam cota mAnsal de vinte 
e esta escudos, sendo vinte es-
cudos destilados a capital rea-
lizado, cinco escudos para (an-
do de rAagate e dois escudos 
para despé3as de administra-
ção; Segando. Os das outras 
classes pagarão estas quantias 
multiplicadas pelo número de 
classes em; que se encontrem 
inscritos. Artigo 14.9. Os sócios 
de primeira classe terão direi-
to quando ehPgada a sua vez 
de construir, à quantia de via-
te mil escudos, sendo cinco 
para a aquisição de terrAno e 
g a 1 a a a para a constraçião, 
quantias estas multiplicadas 
pelo número correspondente à 
sua classe. Artigo décimo quin-
to. Perde os direitos sociais 
a)-0 sóalo que deixar de pa-
gar seguidamente às cotas e 
amortizações correspondeutes 
a dois meses salvo quando se 
prove que a suspeiação de pa-
gamento é devida a desempre-
go, doença grave, prieão ou 
serviço militar; b)—o que pedir 
a sua demissão; c)—o que con. 
tribuir por palavras oa actos 
para o descrédito da Coopera-
tiva. Parágrafo fanico. Os só-
cios que incorram na falta de 
pagamento referida ias alinea a) 
deste artigo serão avisados por 
carta registada e com aviso 
de recepção, para dentro de 
trinta dias seguintes aos doia 
meses legalizarem a sias situa-
ção sob pena de serem demiti-
dos, sendo reamboleadca do 
capital que houverem raaliza-
do, deduzido da percentagem 
de vinte por cento, que rever-
terá a favor do faiado .de res-
gata. Artigo décimo sexto. Os 
sécios que por motivos de for-
ça maior provem não poder 
continuar na Cooperativa, re-
ceberão integralmente o capi-
tal que:à data tiverem realiza-
do sem qualquer desconto. 
Artigo décimo sétimo. A or-
dem de construção será a se-
guiate : duas casas pelo nú-
mero do ordem dos sócios e 
ame por sorteio. Podem entrar 
neste sorteio todos os eóeios 
que nesta date tenham seis 
meses de cotização já paga e es-
tejam no pleno goso dos seas 
direitos. Artigo décimo oitavo. 
Construída a casa, o seu eas• 
to, depois de deduzida a im-
portância que o sócio tiver ca-
pitalizado, será liqaídado em 
temortizações mensais de ses- 
senta escudos para o capital, 
'quinze escudos para o fendo 
de resgate e doia escudos para 
`administração e qae perf z o 
,total de setenta e seta sacados 
por cada classe que será amor-
tizado sem qualquer juro. Pa. 
k rágrafo único. Exceptuam-se 
das disposições deste artigo os 
sócios que tenham construido 
ao abrigo do artigo décimo ac-
uo, que pagarão os respecti-
vos juros até que, por iuscri-
ção, sorteio ou ao abrigo do 

Urtigo oitavo dos Estatutos che-
gas a sua vez de construir 
sem juros. Artigo décimo nono. 

•Nio haverá lista de constra-
çào antecipadamente. 0 sócio 
tratará de arranjar o capital; 
tratar o respectivo juro a con-
tar com a Cooperativa para 
soa fiadora qual garante essa 
flana com os seus bsas imo-
veis. Artigo vigéssimo. Os pa-
gamentos de e o► 1 z a ç o e s 
e amortizações mensais serão 

ì ' feitas Impreterivelmeste até no 
último  dia de cada mós a que 
se referem. Artigo vigéssimo 
primeiro. As receita* da Co-
operativa sio as seguintes: e)— 

' A% destinadas a ia(egração do 
ì'capital formado pelas cotas a 
amortizações pagas mensalmea-
te pelos sócios que ja usufruam 
caeas;b)—As destinadas aos en-
1 cargo% de administração que re-
sultam da joia de dez escudos 
também multiplicada pelo nú-
mero de classe de cada eócie,da 
importàncii3 de cinco estados 
,que cada sécio 8 obrigado a pa-
,,gar pela aquisição de iam exem. 
plar dos Estatutos e caderneta e 
ide doia escudos referido# no 
artigo décimo terceiro destes 
( Estatutos; c¡• As destinadas 
aos encargos de Fundo de 

i 

R9Fgate são as seguintes: Pri. 
meiro. Ciaco escudos por clas. 
se, como determina o artigo 
d é c i mo terceiro. Segundo. 
Qaiaze escudos como determi. 
na o artigo décimo quarto; dez 
por esuão que cada sócio é 
obrigado a pegar, desde que o 
não faç.i dentro do regulamen-
tado como determina o artigo 
anterior; vinte por cento que 
cada sócio desconta ao abrigo 
do paragrafo úuico do artigo 
décimo quinto; cinco por cento 
das cotas e amoriiaaçõ9a que 
cada sócio é obrigado, desda 
que tome ama posioil<o por ca-
dencia, porque gaalgaer subsi• 
dio oferecido pelos sócios para 
o engrandecimento deste fun-
do e p310 juro que rendam as 
acções que os sócios são obri. 
gados a 8ub3crever r.efgrido ni3 
alinea d) do artigo ooao—As 
quais ficam à ordem do fundo 
de resgata. Capítulo terceiro. 
Fundo de Resgate. Artigo vi-
géssimo segundo. Os encargos 
que pisam sobre o fundo de 
resgata são os seguintes: pri-
ff,8Ìr0. Pegar as cotas e amor— 
tiz3ções pelos sócios falecidos 
por desastre ou acidente, com 
qualquer tempo de associados; 
S gundo. Pagar aia cotas e 
amortlz•çõas pelos sécios fale. 
eidos por qualquer doença 
desde chie tenham mais de 
sais anos do associados; Ter-
ceiro. Pagar as cotas e amor-
tizações pelos sécios em atra-
zo; Quarto. Pagar as cotas e 
amortizações pelos sócios que 
tenham usado das ficaldades 

que lhas confere a aliava g) do 
artigo décimo; Quinto. -Pagar 
as cotas e amottizaçõs$ pelos 
i ócios exoluidos ou desistidos; 
Sexto. Qaando qualgaer sócio 
se eacoatte gravemente doen-
te, procurar por meio de ser-
viços clínicos, medicamentos 
ou operações, salvar-lha a vi-
da, quando disso haja ssparan-
ça a se prove que o sócio não 
pague mais de vinte estados 
de contribuição predial, cus-
teando essas despesas. Sétimo. 
Pagar as cotas e amortizações 
pelos Eóeios qae apé3 s sua 
Inscrição fiquem por qualquer 
motivo impossibilitados da aia. 
garíar os meios de sabsistencia; 
Oitavo, Pagar os juros e capi-
tal pedir pela Cooperativa para 
aa con51ruçõãs ou .aquisição 
de prédios para os sócios que 
completem o seu . prazo máxi-
mo de espera comi determina 
o artigo oitavo dos Estatutos. 
Parágrafo único--0, sócios me-
nores de dez anos não b+nati. 
ciarão das vantagens conferi-
das pelos nt#meres primeiro e 
segurado deste artigo e bem os 
sócios abrangidos pelo número 
terceiro, terão de reembilsar 
este fundo de Resgate das ver. 
bas disptlndidas de ama só voz 
e os que usarem das vanta. 
geas que lhes confere e alinea 
b) do artigo décimo dos Esta-
tutos e iacarsos no número 
quarto deste artigo, tem seis 
meses como prazo mi3xrmo pa. 
ria o fazerem após a recupera-
ção da sua situaçio, e a este 
não lhes será aplicado o que 
dispóa o artigo décimo quinto. 
Artigo vlgésslmo terceiro. Fa-
lecimento dos sócios, verifica-
do devidamente o falecimento 
de qualquer sócio serão os 
soas direitos sociais integral-
meato transferidos para os 
seus herdeiros legitimas, os 
qaais tomarão na Cooperativa a 
poaiçiio do falecido ou me as. 
eim o preferirem, levantarão, 
eem ,gaaigaer desconto, o sal-
do positivo no Capital realiza-
do. Parágrafo único--A Coopa• 
cativa desobr►gt.ee de gaal-
quer dever ou responsabilida. 
de para com os herdeiros legí-
timos dos sócios falecidos. Ar. 
tigo vigéssimo quarto. As pos. 
alveis alterações a submwtor 
aos Estatutos ou regulamsntos 
serão propostos pela Direcção 
ou coas®lho fiscal ou também 
a requerimento de bois ou 
mais sócios fundadores. Para. 
grafo único--Para Bar subme. 
tida pela Direcção ou conselho 
fiscal qualquer alteração aos 
Estatutos -Aia regulamentos, te. 
rá esta de ter à aprovação pré-
via da maioria dos sócios fano 

dadores, os quais serão con-
vocados pela Direcção para tal 
efeito. A não ob*6rvancia do 
disposto deste paragrafo tor-
na nulas quaisquer que lia 
iam as deliberações tornadas. 
Artigo vigésimo quinto. Os 
sócios fundadores são os ao-
cios dssde o número um ao 
numero dez incluaivé e estão 
para todos os efeitos, debai-
xo dos Estatutos e regulaman . 
tos feudo iguais direitos, de. 
veres e penalidades, mas 
nunca perderão aquela quali-
dade, para o que determiaa 
o artigo anterior a seu Para-
grafo único, mesmo quando 
cedam a sua posição que não 
transmitirão esses direitos aos 
;novos candidatos. Artigo vi-
géssimo sexto. Será gratuita. 
mente exercida à administra-
ção dos corpos sociais, eleitos 
anualmente, os quais terão a 
seguinte constituição : Direc . 
ção. Presidente, Secretário, 
Tesoureiro e dois vogai3. Con• 
selho Fiscal. Presidente. Se-
cretária e Relatar. Assembleia ` 
Geral: Presidente. primeiro 
e segundo Sscretário. Para-
grafo único —]catatuente com 
os rmesmos afectivos destes 
corpo# sociais serão eleitos 
anualmente outros t a n t o s 
membeos subtitwtos. Artigo 
vigéssimo sétimo. As assem-
bleias gerais serão constitui-
das por todos os sócios no 
goso dos seus direitos • que 
se encontrem inscritos à mais 
de sais meses; Paragrafo úni-
co. Todas as deliberações que 
se considerem €emprei apro-
vadas por maioria de votos, 
seja qual for o capital, cada 
sócio terá apenas direito a 
um voto. Artigo vigéssimo 
oftavº. As possiveis altera-
ções aos presentes estatu-
tos só poderão wor aprova. 
dai quando votadas numi• 
nalmente pela maioria dos 
sócios fundadores que á data 
existirem e na falta deste, 
quando votadas pela maioria 
dos sócios •alão existentes. 
Artigo vigéssimo nono. Era 
todos os casos omissos nes. 
tes Estatutos, aplicar se-hão 
as disposições do Código Co. 
mercial Português e da le. 
gislação Cooperativista da que 
regular a construção de Ca. 
mas Economicas dos Regala. 
meatos da Cooperativa. 

Vila do Conde,1 de Novem• 
bro de 1950. 

O N©tArio s 

José Alces da SileaMoreira 

Anuncio com 35 ►iohss publicado em .0 
BARrELBvdE- ss 18 -11- 1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DB 
BARCELOS 

(Secretaria) 

AN UNCIO 
I., publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por sentença 
de 23 da Oatabro, proximo, 
passado, foi ju gado rehabi-
ittado o falido João das Ne. 
vos, casado, comerciante, re-
sidente na rua Chãos n.° 104 
da cidade de Braga, o qual 
tinha sido declarado em es-
tado de falência por sentença 
de 27 de Julho de 1959. 

Barcelos, 6 de Novembro 
de 1950. 

0 Chefe da 2.° 8ecçito: 
Euripedes fitea:ar de Brito 

•Verinqu©i. 
0 Juiz de Direito 

Amaste floreira Teixeira de Barros 

Mabítaç o 
Trespassa-se um bofas 

andar, com mobilia de 
casa de jantar, fogão 
elecirieo e cilindro ale- 
ctrico para agua. 
Para informações. na 

RADIO ELECTRICA 

MOBILIA DE SALA 
DE JANTAR 

Vende-se uma, completa-
mente nora, em castanho e 
platano. 
Para mais esclarecimentos, 

informa esta redecgão. 

Reprodutor -Bsrro50o 
Emcola Agrícola—Barceli-

nhos. 


